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RESUMO 
O farmacêutico oncológico clínico tem um importante papel no manejo farmacoterapêutico de pacientes 
que realizam quimioterapia. Atualmente, este profissional faz uso de alguns métodos para facilitar o 
emprego do Acompanhamento Farmacoterapêutico em Oncologia, como o Método Dáder. A 
Inteligência Artificial surge como uma nova ferramenta para auxiliar os farmacêuticos oncológicos 
clínicos e otimizar suas atribuições. Também, a atuação deste profissional no cuidado farmacêutico 
oncológico em uma equipe uma multidisciplinar trouxe benefícios para os pacientes em diferentes 
hospitais. Por fim, plataformas como o Medscape e o Drugs.com são abordadas para verificação de 
interações medicamentosas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Oncologia. Farmacêutico. Cuidado Farmacêutico. Acompanhamento 
Farmacoterapêutico em Oncologia. 
 

ABSTRACT  
The clinical oncologist pharmacist has an important paper on the pharmacotherapeutic management of 
patients in chemotherapy. Currently, methods are used by this professional to facilitate the use of 
Pharmacotherapeutic Monitoring in Oncology, like the Dáder Method. Artificial Intelligence emerged as 
a new tool to assist clinical oncologist pharmacists and optimize their assignments. Also, the 
performance of this professional in oncological pharmacist care on a multidisciplinary team has also 
brought benefits to patients in many different hospitals. Finally, platforms like Medscape and Drugs.com 
are addressed to verify drug interactions. 
 
KEYWORDS: Oncology. Pharmacist. Pharmacist Care. Pharmacotherapeutic Monitoring in Oncology. 
 

RESUMEN  
El farmacéutico oncológico clínico tiene un papel importante en el manejo farmacoterapéutico de 
pacientes en quimioterapia. Actualmente, este profesional utiliza algunos métodos para facilitar el uso 
del monitorización farmacoterapêutica en oncología, como el Método Dáder, utilizado en  diversos 
hospitales en todo  el mundo. La Inteligencia Artificial surge como una nueva herramienta para ayudar 
a los farmacéuticos oncológicos clínicos y optimizar sus atribuciones. Además, la actuación de este 
profesional en el cuidado farmacéutico oncológico en un equipo multidisciplinario ha traído beneficios 
para los pacientes en diferentes hospitales. Por último, plataformas como Medscape y Drugs.com se 
abordan para la verificación de interacciones medicamentosas. 
 
PALABRAS CLAVE: Oncología. Farmacéutico. Cuidado farmacéutico. Monitorización 
farmacoterapéutica en oncología.
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INTRODUÇÃO 
 

            Atualmente, o câncer é um dos principais problemas de saúde no mundo, sendo incluído como 

a segunda principal causa de mortalidade mundial. Em 2019, foram registradas cerca de 10 milhões de 

mortes por câncer no mundo, representando um aumento de 20,9% no índice de mortalidade por essa 

doença (Kocarnik et al, 2022). Essa situação representa, além de todo o desgaste na qualidade de vida 

da sociedade, enormes gastos em saúde, fato que pode ser exemplificado por um dado de 2015, pelo 

qual afirma-se que, somente nos Estados Unidos, os custos com o tratamento do câncer chegaram aos 

183 bilhões de dólares anuais (Mariotto et al, 2020).  

            Esse expressivo aumento da incidência e mortalidade por câncer no Brasil e no mundo é 

decorrente da transição demográfica e epidemiológica do cenário hodierno, convertendo-se em uma 

maior população de idosos e uma menor taxa de fertilidade e mortalidade infantil. Dessa forma, a 

mortalidade por doenças infecciosas deixa de ser prevalente e a mortalidade por doenças crônicas 

torna-se uma demanda de saúde eminente para os próximos anos (Brasil, 2023; WHO, 2023).  

            O cuidado ao paciente com câncer exige a atuação de diversos profissionais da área da saúde, 

incluindo o farmacêutico, que exerce uma função imprescindível para o cuidado multidisciplinar de um 

paciente oncológico, pois é o responsável pela gestão de medicamentos, manipulação de 

medicamentos antineoplásicos e acompanhamento farmacoterapêutico dos pacientes em tratamento 

do câncer. Dentre os serviços clínicos que o farmacêutico pode ofertar, destaca-se o acompanhamento 

farmacoterapêutico, definido como a provisão responsável da farmacoterapia com o objetivo de 

alcançar resultados satisfatórios na saúde, melhorando a qualidade de vida do paciente. Um estudo 

recente mostrou que as intervenções farmacêuticas realizadas durante o serviço de acompanhamento 

farmacoterapêutico melhorou consideravelmente a qualidade de vida dos pacientes nos hospitais onde 

houve intervenção de um farmacêutico no acompanhamento da farmacoterapia e monitoramento da 

dor (Franco et al, 2022). Ademais, o Acompanhamento Farmacoterapêutico em Oncologia visa 

encontrar problemas relacionados aos medicamentos para que se possa prevenir ou solucionar os 

resultados indesejados, com o intuito de melhorar a qualidade de vida dos pacientes (Fajardo et al, 

2005).  

            Durante a provisão do serviço, o farmacêutico deve aplicar um raciocínio clínico sistemático 

para avaliar e identificar todos os problemas relacionados à farmacoterapia do paciente. Para tanto, 

diversos métodos podem ser utilizados, como o Método Dáder. Este protocolo busca simplificar o 

serviço por meio da documentação de informações obtidas sobre o paciente, permitindo oferecer o 

acompanhamento farmacoterapêutico necessário para assegurar a necessidade, eficácia e segurança 

dos medicamentos durante o tratamento farmacológico (Gonçalves et al, 2020). 

            Além de métodos como esse, algumas outras ferramentas podem ser utilizadas para viabilizar 

a aplicação da assistência farmacêutica e cuidado farmacêutico durante todo o tratamento oncológico, 

dentre as quais destacam-se as plataformas tecnológicas que impulsionam a prática clínica do 
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acompanhamento farmacoterapêutico, especialmente aquelas que utilizam a Inteligência Artificial 

(Raza, et al, 2022). 

 
1. CUIDADO FARMACÊUTICO EM ONCOLOGIA 
             

No cuidado oncológico, os farmacêuticos realizam atividades como: avaliar a compreensão do 

paciente quanto ao uso dos medicamentos e seus sintomas, verificar as interações medicamentosas, 

prevenir e reduzir efeitos adversos dos medicamentos, avaliar cada medicamento quanto à segurança, 

eficácia, uso e custo, solicitar exames laboratoriais para acompanhamento farmacoterapêutico, 

recomendar substituições ou alterações de medicamentos ao profissional prescritor (Farris et al, 2022; 

Siles et al, 2022). 

            A pesquisa de Khadela e colaboradores (2022), realizada com 105 pacientes – sendo 54 

pacientes do grupo controle (CG) e 51 pacientes do grupo de intervenção (GI) – demonstrou a 

importância do farmacêutico oncologista clínico no “Bharat cancer Hospital and Nirali memorial radiation 

center”. No grupo de controle, o farmacêutico oncológico identificou problemas relacionados aos 

medicamentos (PRMs) e, após a avaliação crítica, a ação retificadora foi realizada no grupo de 

intervenção com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Ainda no grupo controle, 

83,3% dos pacientes enfrentavam administração inadequada de pré-medicação, 66,7% falta de 

conhecimento sobre quimiomistura e aconselhamento da equipe de enfermagem, e 37% dose 

subterapêutica de antieméticos (Khadela et al, 2022). 

            Como resultados, nos pacientes do GI, os sintomas decorrentes dos PRMs diminuíram 

significativamente sua incidência, sendo: fadiga diminuiu de 63% para 14%, náusea diminuiu de 22% 

para 6%, vômito diminuiu de 43% para 10% e alopecia diminuiu de 22% para 18%. Também foi relatado 

que os índices de qualidade de vida, avaliado pela Quality-adjusted life years (QALY), do GI melhorou 

significativamente em relação ao GC após 3 ciclos de quimioterapia. Todavia, mesmo com resultados 

expressivos e o farmacêutico oncológico clínico sabendo reconhecer os PRMs e solucioná-los, a 

aceitação dessa atividade por outros profissionais de saúde na oncologia ainda é discutível em países 

de baixa e média renda (Khadela et al, 2022). 

            Em um segundo estudo, realizado por Franco e colaboradores (2022), destaca-se a relevância 

do farmacêutico oncológico clínico nos cuidados paliativos de pacientes adultos e idosos com câncer 

juntamente com uma equipe multidisciplinar. Dos 14 estudos analisados pela equipe de Franco, as 

atividades mais realizadas pelos farmacêuticos oncológicos clínicos foi: em 12 estudos cita-se a revisão 

da farmacoterapia, em 6 destaca-se a anotação de históricos de medicamentos, em 12 foram 

implementadas medidas de educação e aconselhamento de pacientes, cuidadores e familiares sobre 

questões de medicação, e em apenas 1 estudo houve a condução do manejo da doença com enfoque 

na dor do paciente. Também, foram encontrados 2 estudos onde o farmacêutico oncológico clínico 

exerce funções administrativas, como garantir o fornecimento de medicamentos e a comunicação 

eficiente com os recursos da comunidade para garantir que não ocorra comprometimento na 
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distribuição de medicamentos ao paciente. Por fim, os autores descrevem, também, que o farmacêutico 

oncológico clínico exerce uma importante atividade no tratamento da dor de pacientes com câncer em 

cuidados paliativos, pois avaliam o tipo e a intensidade da dor e seu manuseio através da administração 

de analgésicos (Franco et al, 2022). 

            Ademais, objetivando facilitar a realização da história farmacoterapêutica, o Grupo de 

Investigação em Atenção Farmacêutica da Universidade de Granada, nos anos 90, criou um protocolo, 

denominado Método Dáder, que se baseia na obtenção de informações sobre as condições de saúde 

e farmacoterapia do paciente de maneira sistematizada e que pode ser aplicada a qualquer paciente, 

inclusive aqueles que possuem câncer (Repolho, 2019). Dessa forma, esse método pode ser separado 

em 7 etapas, descritas abaixo (Hernández et al, 2007): 

 
1.1. Oferta do serviço 
            

A primeira etapa é o oferecimento do serviço de seguimento farmacoterapêutico, de modo a 

esclarecer ao paciente quais são os objetivos do método e como ele será beneficiado a partir dele. Esta 

etapa deve ser feita de forma assertiva e clara para que o doente compreenda o que será feito e aceite 

a proposta com base na expectativa de melhorias, que devem ser destacadas pelo farmacêutico. 

1.2. Entrevista farmacêutica 

            A segunda etapa é o cerne do método, pois é a primeira comunicação entre o paciente e o 

farmacêutico, quando é feita a documentação de todo o quadro de saúde do doente, anotando todos 

os sinais e sintomas metodicamente, separando as características em uma revisão geral por cada 

tópico clínico que deve ser considerado. Além disso, são registrados todos os medicamentos e terapias 

utilizadas, bem como o estilo de vida da pessoa atendida, ou seja, todos os aspectos da vida de modo 

completo e organizado. 

1.3. Estado da situação 

            Esta etapa reúne e resume todas as informações colhidas anteriormente em uma 

esquematização, o que permite a visualização global do estado do paciente, a integração dos dados e 

facilita a exposição do caso para outros profissionais. 

1.4. Fase de estudo 

            É a fase em que o farmacêutico buscará atualizações científicas sobre os problemas de saúde 

e medicamentos listados a fim de assegurar o conhecimento, baseado em evidências, sobre as 

doenças do paciente, verificando se todas as intervenções realizadas anteriormente correspondem à 

situação clínica observada. 
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1.5. Fase de avaliação 

            Essa fase tem por objetivo central a identificação de problemas relacionados a medicamentos, 

que deve ser feita por meio de perguntas sistematizadas, avaliando se há necessidade do tratamento, 

se ele é efetivo e seguro. Desta forma, examina-se a existência de resultados negativos associados à 

medicação. 

1.6. Fase de intervenção 

            O intuito dessa etapa é elaborar e aplicar um plano de ação com o paciente, em que se aplicam 

intervenções farmacêuticas capazes de prevenir ou reduzir efeitos negativos associados aos 

medicamentos, melhorar os resultados positivos e instruir o doente quanto ao melhor jeito de 

administrar os medicamentos. Isso pode ser alcançado, por exemplo, mediante troca de medicamento, 

suspensão de uso, alteração de dose, adicionar medicamentos e indicar mudanças de estilo de vida 

ou modo de uso. 

1.7. Entrevistas sucessivas 

            Nessa última etapa, é feito o acompanhamento do paciente após aplicação das intervenções a 

fim de apurar os resultados, averiguando se o paciente realizou as ações corretamente e se 

promoveram mudanças positivas na farmacoterapia. A partir disto, é possível reavaliar as condições 

caso haja necessidade de alterações ou apenas a continuidade do protocolo estabelecido. 

            Em adição, para complementar o método descrito e direcioná-lo à pacientes oncológicos, 

podem ser feitas adaptações e incrementos durante a etapa da primeira entrevista. Nesse sentido, o 

método de Seguimento Farmacoterapêutico em Oncologia desenvolvido e implementado por 

Gonçalves, Sales & Meira (2020) descreve sobre como melhor abordar e compreender o paciente 

oncológico, assim como as medicações que faz uso, trazendo a possibilidade de mensurar a dor e a 

percepção da qualidade de vida do paciente. Com base nesses acréscimos, permitiu-se a abordagem 

farmacêutica holística de modo prático e rápido, resultando na maior adesão ao tratamento e melhorias 

na qualidade de vida daqueles amparados pelo seguimento farmacoterapêutico (Gonçalves et al, 

2020).  

             Além do Método Dáder, existem outros protocolos de seguimento farmacoterapêutico aplicados 

na prática clínica, a exemplo do Método SOAP, que é uma simplificação para “Subjetivo”, “Objetivo”, 

“Avaliação” e “Plano”. Cada palavra corresponde, respetivamente, a registrar sintomas e sinais do 

paciente, depois completar as informações com exames clínicos, após, identificar os problemas e, por 

fim, propor medidas terapêuticas com posterior verificação do desfecho do quadro de saúde do paciente 

(Gomes et al, 2019). 

             Outro método é o PWDT, ou apenas PW, que significa, já traduzido do inglês, “Estudo 

Farmacêutico da Terapia Farmacológica”. Este, por sua vez, possui três passos, sendo que o primeiro 

constitui da análise dos dados do paciente, coletando informações para verificar necessidade, 
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adequação, efetividade e segurança dos medicamentos elencados. O segundo consiste em formular 

um plano de ação para resolver problemas relacionados a medicamentos. Por último, tem-se o 

monitoramento para verificar os resultados e reavaliar a situação de saúde do paciente (Ferreira, 2014). 

             Ainda, tem-se o método TOM, que, também traduzido do inglês, significa “Monitoramento de 

Resultados Terapêuticos”. Esse método é feito especificamente para algumas doenças e deve ser 

adaptado, mas contém passos básicos que são, em ordem, a coleta, interpretação e registro de dados, 

formulação do objetivo terapêutico, adequação do plano ao paciente, desenvolvimento do plano de 

monitoramento, dispensação dos medicamentos e aplicação do plano de monitoramento (Ferreira, 

2014). 

             Em geral, todos os métodos são eficientes e promovem a melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes em vista da atenção que lhes é dada de forma individual, desenvolvendo-se um atendimento 

específico para cada situação, dado que a abordagem e coleta de informações é completa. Dessa 

maneira, a utilização desses planos de seguimento farmacoterapêutico na oncologia se tornam úteis 

devido, principalmente, à complexidade do tratamento farmacológico dos pacientes. No entanto, são 

procedimentos que levam tempo a serem realizados de modo correto e demandam uma quantidade 

maior de profissionais farmacêuticos para que possam abranger mais pacientes e, portanto, devem 

receber maiores investimentos para que a sua aplicação seja plena (Silva, 2017). 

 
2. UTILIZAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA ONCOLOGIA 
            

A inteligência artificial (IA) é um campo emergente com o potencial para revolucionar as 

práticas das ciências farmacêuticas e demais ciências da saúde, instrumento este que vem de maneira 

a auxiliar e agilizar a técnica profissional, sendo assim indispensável a sua utilização por profissionais 

de saúde devidamente qualificados. A IA pode ser usada como ferramenta para automatizar tarefas, 

como a revisão da farmacoterapia, tal como os métodos de acompanhamento farmacoterapêutico, de 

maneira a aumentar a precisão e a eficiência dos tratamentos, trazendo mais segurança ao paciente, 

além de colaborar para a formulação de novos protocolos de cuidado individualizados e integrais (Raza 

et al, 2022). 

            É realidade que a IA utilizando-se de uma construção adequada de um banco de dados de 

qualidade, é capaz de fornecer correlações altamente eficientes entre os problemas de saúde 

preexistentes e novos sinais e sintomas, direcionando o protocolo de tratamento mais adequado dado 

ao quadro apresentado, auxiliando, assim, no diagnóstico e na proposta de terapia. Para a área de 

atuação farmacêutica, costuma ser implantada para a revisão de prescrição de forma a auxiliar a 

assistência farmacêutica e promover o uso racional de medicamentos a âmbito ambulatorial, além da 

capacidade de identificar padrões de dados complexos como interações medicamentosas e reações 

adversas e realizar direcionamentos de acordo com os protocolos de tratamento, auxiliando na 

farmacovigilância, minimizando possíveis danos ao paciente, além de tornar possível a expansão mais 

acelerada e eficaz do banco de dados e informações sobre os medicamentos e seus efeitos melhorando 
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a identificação de novos efeitos adversos e resposta do paciente a tratamentos (Flynn, 2021; Raza, et 

al, 2022).  

            Ademais, na gestão de estoque de medicamentos oncológicos nas farmácias hospitalares a IA 

tem potencial de controlar o estoque e analisar a demanda de medicamentos através de bancos de 

dados epidemiológicos regionais, de forma a promover um estoque adequado de medicamentos para 

a demanda da população, promovendo assim, o acesso a medicamentos, podendo estar vinculada a 

programas de educação em saúde, aumentando a assistência ao paciente de forma personalizada no 

uso racional de medicamentos da terapia de suporte de acordo com sua condição clínica, auxiliando a 

compreender a atuação dos medicamentos da terapia adjuvante na doença e a garantir o seguimento 

da orientação do tratamento (Raza et al, 2022; Flynn, 2021). Durante o tratamento pode ser utilizada 

como monitorização contínua do quadro clínico do paciente após o atendimento, analisando sinais de 

melhoria ou agravo da doença. (Sharma et al, 2021). 

             Entretanto, o emprego de Inteligência Artificial ao nível de cuidado ao paciente oncológico, 

atualmente, é impedido por uma série de desafios a serem superados, como a falta de mão de obra 

qualificada para a utilização dessas novas tecnologias com o direcionamento à oncologia, de maneira 

a garantir a sua segurança e eficácia (Sharma et al, 2021), o requisito de gigantescos bancos de dados 

de qualidade confiáveis e seguros para validar e treinar modelos a serem empregados, relacionado a 

isso temos a falta de integração do banco de dados do sistema de saúde com as farmácias hospitalares 

oncológicas, dificultando assim o acesso a dados epidemiológicos regionais. Outro ponto importante é 

a dificuldade em desenvolver programas com base de IA que sejam inclusivos e acessíveis a maior 

parte dos pacientes oncológicos. Apesar dos desafios enfrentados atualmente pela IA, seja por um 

banco de dados pobre ou pela falta de qualificação profissional com direcionamento em uso de IA, o 

progresso da revolução tecnológica do cuidado e da assistência é inevitável, tendo em vista o 

importante papel na prática de cuidado ao paciente oncológico, fornecendo apoio aos profissionais de 

saúde e aos pacientes e proporcionando maior segurança e eficiência, e consequentemente, 

repercutindo na qualidade de vida e bem-estar dos pacientes oncológicos. (Sharma et al, 2021). 

             O papel da IA no tratamento oncológico se demonstra promissor para garantir a segurança e 

eficácia da terapia, principalmente no aumentando a velocidade de execução de processos de 

gerenciamento e programação atribuídos ao farmacêutico, permitindo assim que os profissionais 

possam dedicar mais tempo ao acompanhamento farmacoterapêutico dos pacientes, aumentando a 

qualidade de vida e minimizando danos ao paciente. Um estudo realizado na Jordânia identificou a 

intenção do uso de ferramentas de IA na prática farmacêutica, obtendo como resultados que 48,4% 

dos farmacêuticos demonstraram interesse em utilizar o Chat GPT em sua prática farmacêutica e quase 

metade dos farmacêuticos (47,5%) perceberam alto benefício para o uso do Chat GPT. (Raza et al, 

2022; Sharma et al, 2021; Farha et al, 2022) 

             No tratamento do paciente pode haver uma associação entre a IA e a medicina de precisão, 

relação essa extremamente benéfica ao paciente, pois a medicina de precisão supre a alimentação do 

banco de dados personalizados de um paciente que é um dos maiores problemas acerca da utilização 
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das IA, com genótipo do paciente e seus históricos de vida. A IA tem o potencial de fornecer uma 

análise genéticas do tumor correlacionando e identificar genes responsáveis pelo tumor que estão 

mutados ou hiper expressos, de maneira muito mais veloz, proporcionando um melhor entendimento 

da biologia do tumor, direcionando as opções de tratamento de forma mais individualizada e efetiva 

(Philip et al, 2022). 

             Sob essa mesma ótica, a inteligência artificial como ferramenta na atividade farmacêutica 

auxilia no emprego de um tratamento mais eficiente e ágil (Raza, et al,2022). Tornando possível o 

exercício mais direcionado a assegurar e promover o uso racional de medicamentos de forma a 

adequar a dose, o tempo e a administração correta de um medicamento, além disso proporciona mais 

tempo no exercício de atividades de educação em saúde através do aconselhamento farmacêutico 

sobre os medicamentos da terapia base e adjuvante orientando os pacientes a entenderem os efeitos 

terapêuticos e adversos dos tratamento farmacológicos e terapias de suporte. Desse modo, o contato 

maior com o paciente possibilita um maior entendimento acerca das reações adversas e a utilização 

de meios para contornar ou minimizar os danos relacionados, aumentando assim o conforto e qualidade 

de vida do paciente (Silva et al, 2017). 

             Conclui-se que o emprego da IA como ferramenta de apoio nas atividades farmacêuticas no 

segmento oncológico, têm se mostrado um campo muito promissor, de forma a garantir que o 

farmacêutico como profissional de saúde tenha mais tempo para desenvolver atividades de cuidado 

farmacêutico no tratamento oncológico do paciente, aumentando a velocidade de execução de 

atividades que demandam mais tempo como gerenciamento de estoque de farmácias hospitalares e 

demais funções mais gerenciais. Outro ponto importante é a dificuldade em desenvolver programas a 

base de IA que sejam inclusivos e acessíveis a todos os pacientes oncológicos. Apesar dos desafios 

enfrentados atualmente pela IA, o seu progresso extremamente impactante na qualidade de vida e 

bem-estar dos pacientes assistidos por esse modelo de cuidado (Sharma et al, 2021). 

 
3.FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL QUE AUXILIAM NA PRÁTICA CLÍNICA 
FARMACÊUTICA 
             

Atualmente, existem inúmeras plataformas on-line que auxiliam farmacêuticos oncológicos clínicos 

com interações medicamentosas, dentre elas podemos citar duas plataformas gratuitas bastante utilizadas: o 

Medscape e o Drugs.com. Estas plataformas possuem a opção de verificar quais interações medicamentosas 

estão ocorrendo entre os medicamentos selecionados, a gravidade da interação e dão sugestões de diretrizes 

clínicas. Todavia, mesmo com estas ferramentas, a análise individual do quadro clínico de cada paciente e 

seus exames é imprescindível para que o profissional clínico realize a sua decisão sobre solicitar troca de 

medicamento e revisão de dosagem, com o objetivo de alcançar o melhor risco-benefício para o paciente 

(Medscape, 2023; Drugs.Com, 2023). 
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3.1a – Medscape 
             

É necessário realizar o cadastro na plataforma previamente para conseguir acessar algumas 

ferramentas, entre elas o Drug Interaction Checker. Ao acessar o site, selecione a aba Drugs&Diseases. 

 

 

Imagem 1 - Fonte: Medscape 

Posteriormente, clique em Drug Interaction Checker. Logo, aparecerá a seguinte tela: 

 

Imagem 2 - Fonte: Medscape 
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             Assim, pode-se inserir diversos medicamentos – em inglês e independentemente de ordem – 

e a plataforma informará as alterações existentes e a relevância de cada uma. Por exemplo, foi 

realizada a inserção de 3 medicamentos relacionados ao caso clínico de um paciente hipotético, e o 

resultado obtido foi: 

 

Imagem 3 - Fonte: Medscape 
3.1.b – Drugs.com 

            Não é necessário realizar o cadastro na plataforma previamente para conseguir acessar 

algumas ferramentas, como o Interactions Checker. Ao acessar o site, selecione a aba Interactions 

Checker. 
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Imagem 4 – Fonte: Drugs.com 
 

Logo, aparecerá a seguinte tela: 

 

Imagem 5 – Fonte: Drugs.com 

            Assim, pode-se inserir diversos medicamentos – em inglês e independentemente de ordem – e 

selecione Check Interactions. Por exemplo, foi realizada a inserção de 3 medicamentos relacionados 

ao caso clínico de um paciente hipotético: 
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Imagem 6 – Fonte: Drugs.com 

            Após esse processo, selecione a aba professional e a plataforma informará as alterações 

existentes e a relevância de cada uma O resultado obtido foi: 

 

Imagem 7 – Fonte: Drugs.com 
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Imagem 8 – Fonte: Drugs.com 

 

Imagem 9 – Fonte: Drugs.com 
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Imagem 10 – Fonte: Drugs.com 

Imagem 11 – Fonte: Drugs.com 

 

Imagem 12 – Fonte: Drugs.com 
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4. MÉTODO 

             Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa, com natureza básica e aplicada 

sobre o farmacêutico na oncologia. Além disso, os objetivos principais foram baseados em uma busca 

bibliográfica por meio do PUBMED e Google Acadêmico, à análise de artigos focalizados no cuidado 

farmacêutico oncológico. Dessa forma, selecionamos artigos recentes – referentes aos anos de 2000 

a 2023 – por meio de curadoria manual bibliográfica. 

 
5. CONSIDERAÇÕES  
             

Conclui-se que o farmacêutico oncologista clínico é um profissional indispensável em uma 

equipe multidisciplinar devido às suas atribuições além da distribuição de medicamentos nos ambientes 

hospitalares. A Inteligência Artificial e suas novas plataformas, como o Medscape e o Drugs.com, 

vieram para otimizar as soluções farmacêuticas na área da oncologia, mas ainda precisam de melhorias 

e mais estudos. Ademais, os métodos tradicionais de atendimento clínico são imprescindíveis para 

esse profissional, como o Método Dáder, todavia existem outros modelos que também podem ser 

utilizados. 
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